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Na audiência que o Presidente José Ser­

'ney concedeu em 'B,rasília a assuntos rela­

-cioncdos às microempresas brasileiras, a

,ACIMPEVI, através seu presidente Pedro

Cascaes Filho, .fez a entrega de um do­
cumentc reivindicatório no qual se re!acio­
'nam o trctcmento diferenciado dos Bancos;
'opaio creditício; o cumprimento do Estatu­
to da Microempresa e as criações da Fede­

ração da Microempresa a nível federal e

ossentc junto ao Conselho Monetário Na­

cional, dando assim· maior representctivi-

dade do classe microempresarial brasileira.
No seu discurso o Presidente da Repúbli­

'co afirmou, após apresentação de dados,
que as microempresas têm no Brasil vida
efêmera e que -os números têm, que ser

revertidos. Para ele "é muito elevado o

cbcte de tanto empreendimento corajoso,
.impõe-sa dar mais saúde, a essa criativi­
dade tão efêmera, embora movida por um

princípio tão eterno c; o a força 'da li­
vre iniciativa. Çrê a Nova República, con­

tinuou no seu discurso, que o investimento

nas microempresas constitui baixo risco e

produz elevado impacto social, provoccndo
mudanças qualitativas irresistíveis na so-

ciedade."
'

Além do reestudo do estatuto das mi­

croempresas, para as modificações que sua

vigência já demonstrou imperiosc, Sarney
determinou a exame das opções de um pro-

grama de apoio aos pequenos, e afirmou'

que os Ministros da área econômica já ana­

lisam a abertura de faixa de crédito com

aporte de 10 trilhões de cruzeiros, desta­

cando-se nessa constelação de 'atos e pro­
vidências a estudo da criação de um ban­
co especial para pequenas e médias em­

presas. (Outros detalhes nas páginas 2 e 7)

Presidente José Sarney, presidente da ACIMPEVI Pedro Cr-caes Filho, e
Ministro Paulo Lustosc

PEQUEMOS E· MICROS DO .1
TAMANHO DO BRASIL,

Arecente visita à Brasília pelas
associações de pequenas e mi­

,

cro empresas, onde cumpri 1m

extensa pauta de trabalhos,
sendo recebidos em audiências pelo pre­

sidente José Sarney, pelo ministro Pau­

lo lustosa e pelo ministro Roberto Gus­

mão.

Alcançaram tão significativos resul­

tados que dão idéia da di-iensão de

representatividade da classe, uma vez

organizada a nível nacional.

As associações formadas ctuclmente,
em 14 estados, embora não hcvendo-fe­

derações estaduais, já deram mostras

do que são capazes, filiando milhares

de pequenos e microempresérios e de­

senvovendo intenso trabalho em defesa
da clcsse, com reivindicações justas e

que encontraram o devido respaldo,
trcnsformondo-se em conquistas alcan­

çadas pelo trabalho.

Santa Catarina é 'o caso mais típica,
onde já Se realizou um trabalho de re­

percussão nacional, ratificado pela pre­
sidente Sarney e Ministros, agora em

Brasília, tendo a frente a ACIMPEVI
com seus' 4500 associados.

É necesscno pois que os demais Es-
..

todos, o. le ainda não existe a mesma

expressão. de força organizativa e poli­
tica, acelerem o mesmo processo, cm­

piando o número de pequenos e micro­

participantes, criando associações nas

diversas regiões.

Como consequência natural, a cria­

ção das Federações em cada Estado re­

sultará na maior representatividade po-,
lítica nacional e dando, por conseguin­
te, maior expressão para a criação da

Fedaroçõo Nacional.

Este foi o pensamento reinante entre

hoa parte dos líderes das microernpre­
ses, especialmente nos Estados onde es·

se trabalho tem surtido moior efeito e

Quer continuar desvinculado do poder
público, que é a tese mais coerente da

autêntica' representatividade" mantendo
o melhor entrosamento possível com os

poderes em todos os níveis, contribuin­
do com estes, independente de CO"'PfO­

metimentos partidários e buscando nos

mesmos, todo a apoio que' faz [uz (]
classe, sem por e'" '�co a indepen­
dência, o que descaro�._rizaria a enti­

dade de, classe, sob pena, mesmo, de

cbsorçõo e consequente perdd de força
na continuidade da luta.

SILVIO RANGtL

OfRETOR E fDITOR: SilVIO RANGEl DE FIGUEIREDO

..... ...-waczs ..
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(amargo interessado

na conclusão
o Ministro dos Transportes,

Afonso Camargo, durante audiên­

cia que concedeu .ao presidente da

Câmara de Vereadores de Gaspar,
Herculano Weber acompanhado
pelos vereadores Flávio Bento da

Silva, Gilberto Francisco Sabel,
Fernando da Costa Marques, Wil­

son Salezío da Silva, demonstrou

interesse na conclusão das obras

da Rodovia BR-470-SC (Blume-

Prainha �ser�

na segunda

da 470
.

nau-Navegantes), no trecho com­

preendido entre Gaspar com liga.
ção a BR-I01, solicitando na ú­

casião o empenho dos deputados
federais Paulo Melro, Renato Vi­

anna e Nelson Morro, presente a

audiência, na elaboração do orça­

mento no sentido de locar recur­

sos para a continuidade das obras

em 86.

inaugurada
feira

Com uma solenidade marcada para às 19:30 horas da próxima se­

gunda-feira, data' de aniversário de Blumenau, será reinaugurada a Pra­

ca Juscelino Kubistcheck (Prainha), restaurada pela administração
Dalto dos Reis/Paulo Baier numa área de 12,140 mil metros quadr,a.;
dos, com play ground, jardins, canchas de areia para a prática de vôlei,

pista de cooper, basquete com mesas para jogos, estacionamento e ilu­

minação; sendo reconstruido q chafariz luminoso e restaurado .o Vapor
Blumenau I.

A obra, que custou Çr$ 130 milhões à Prefeitura Municipal, in­

corpora-se plenamente na beleza 'paisagística do centro da cidade e está

numa cota de 15 metros acima do nível normal do Rio Itajaí Açú,
não sendo atingida pelas pequenas enchentes,
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Lasíosa incluí
.

estenno das
micros na desburocraíização
o Ministro da Desburocratização, Paulo

Lustosa, numa entrevista exclusiva conce­

dida ao jornalista Sílvio Rangel, da GAZE­
TA DO VALE, falou em Brasília, do com­
p'artamento do seu Ministério, anunciando
os novas medidas a serem adotadas com

Q elaboração do Programa Nacional de Des­

burocratização, que, 'no seu item IV, visa o

apoio às microempresas, cujo estatuto é
considerado pela Ministro Lustosa como

"uma das principais conquistas do Progra­
ma".

Segundo ele, o programei "mostra eviden­
temente que a nossa proposta da desbu­

rocratizaçãb, longe de representar. apenas
uma liquidcçdo de papéis e carimbos, S2

transforma numa novo postura na sociedc­
de, qU2 assume c seu papel, entende que
o Governo deve estar a seu serviço e fiGO

servindo-se dela e começa a tomar uma

atitude de sugerir correção de rumos, ru­

cionclizuçâo de propostas do próprio 'Go­
vemo e diminuição de instôncios decisó­
rias a nível de instituição pública, bem co-

--- -------,

mo examina tudo aquilo de vícios transfe­
ridos do setor público para 'a iniciativa

privada -

e que hoje pesem através de ine­
ficiências do gigantismo e centralismo do
Governo anterior, do excesso de papéis e

de trâmites burocráticos", acreditando que
apresenta uma postura nova bastante im­

portcnte e que a sua proposta e mensagem
estão aceitas e entendidas pela sociedade
brasileira como um todo.

CARTA DE ALFORRIA

Referindo-se a lei da microempresa, que
está superada e nõo foi colocada em prá - ,

tico, l.ustosc afirmou que "as grandes cri­

ticos dizem respeito (lOS governos esidduais
e mun,-e!pais,' que não ajustaram o estctu­

t·o aquilo que era o espírito do interesse
co próprio estatuto". Acrescenta que "es­
tamos estabelecendo uma estratégia de trc­

bolho com os microempresários de pressão
legítima sobre os 'g�vernos estaduais, para
que eles reformulem seu ponto de vista,

EGiONOMUl AlTERNATnfA? (UI)
IVO MARCOS THEISS

É espantoso que mais e mais fábricas e indústrias, de grande porte, produzem
o que antes as pessoas' fczicm em lugares menores ou mesmo sozinhas, ou então

nunca pensaram em fazer. Vejo-se -o coso dos cpcrelhos de comunicação: pri­
meiro surgiu o rádio, grande e ligado o tomcda: ele diminuiu at.é poder funcionar
com pilhes, Depois veio a televisão, 'inicialmente grande e não-colorida; .hoje, pou-

,

cos ouvem rédio - e se o fazem, sintonizam canais de FM. A maioria das pes-
soas senta-se em frente aos aparelhes de televisão coloridos para "assistir aos

telejornais diários".
São grandes empresas que fabricam esses "fabulosos" aparelhos, bem como,

são grandes as estações que "produzem" os telejornais diariamente assistidos. Há,

questão de cinquenta anos atrás, ninguém precisava deles - dos aparelhos e

dos telejornais - para viver uma vida suficientemente boa. Assim, também não

se precisava de grandes cidades, de carros sofisticados, de aparelhos domésticos,
de pílulas pera dormir, de adubos químicos para plantar. E no entanto, vivic-se.

Bem!
.

Mes, enteio, é preciso que se regrido às carroças com cavalos ma�ros e va­

garosos como meios de transporte? É preciso que se ,ignore o cumento de produ­
tividade agdcola? É preciso que se despreze os avanços tecnológicos? Certamente,
nõo é preciso. E mesmo que fosse, seria impossível. -O que fazer, então? A esta

questão cabem poucas respostas convencioneis.

O capitalismo contemporâneo parece não se dasanccminhor do lugar comum.

do maximização dos lucros. E os lucros máximos resultam presentemente do avan­

ço irracional da tecnologia, em todas as direções e de todas as maneiras.

Assim, ninguém se preocupo com os efeitos que resultarão da introdução da

cibernético no ensino prlmério. (Obviomente, isto não' � verdadeiro, ainda; para I
Ó Brasil e para as demais noções do Terceiro Mund� \. Por outro lado, há uma

I tendência contréric que despreza radicalmente tod« .e qualquer evolução do co-

II
nhecimento científico e não assimila os beneHci resultantes. Trata-se do eco-

I
logismo 'ingênuo, que prega junstcmante a regresso às carroças �com cavclos ma­

gros e cansados, ..
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fujam a visão fisco lista e comecem 'a do­
tar o estatuto dentro daquilo que deve re­

presentar como uma carta de alforria dos

microempresários". Referindo-se 00 pronun­
ciamento feito no mesmo dia pelo presi-

. dente José Sarney sobre a assunto, achou
que o compromisso público feita pelo Pre­

sidente, foi a dado mais importante que

garante a carta de alforria devida os rei­

vindicações, temas e propostçs dos micro-
_ empresários.

INSTRUMENTO FUN'DAMENTAL

Perguntado sobre a diferença de interes­
ses ,entre o ,grande e o micro-empresário,
Paulo Lustosa foi enfático ao afirmar que
"os !;!randes empresários entendem que a

existência do micro .é instrumenta funda­
mental para a melhoria da sua própria efi­
crencrc. Há muita coisa que os grandes
empresários não podem fazer em condições
competitivas e que só as micro podem rea­

lizar e elas garantem o maior equilíbrio
econômico, social e político, sendo as maio­
res responsáveis pelo desenvolvimento do

mercado. interno nacional e pela geração
tle empregos. E os grandes empre

_

rios vi-

"""'�--�
vem, fundamentalmente, dest�

,-

gemçij'o de

empregos, desta geraçõo de renda adicio­
nai e desta melhor distribuição de renda
a nível nacional, que as micro permitem
e' fortalecem. Então nlio há conflito e een­

. tradição. Não reste Q menor dúvida que
os microempresários não devem ter insti­

tuições vinculadas aos grandes negócios,
porquanto são coisas distintas, com obje­
tivos distintos, embora acabem atingindo
o interesse maior da sociedade brasileira".
Acabou por elogiar a trabalho consci­

ente e o papel dos microempresários e Q

sua organização em associações, desvincu­
Iodas das próprias, associações comerciais
e industriais "procurando o caminha e o

entendimento com os grandes empresários.
e Governo de uma maneira respeitosa, com

os seus direitos devidamente resguardados".

FORÇA POLITICA
Ao final da entrevista, realizada após,

G discurso do presidente José Sarney, a' Mi­
nistro da Desburocratização admitiu que o.

microempresário passa a representar o pa­
pel que lhe é devido e exaltado seu grau
de respeito por parte do Governo Federal,
dentro das forças políticas vivas da NaçãG.

LEVE NO CORAÇÃO O "CORAÇÃO DO VALE"

A ESTETlK, centro de saúde e beleza. comunica aos interessados que
abriu inscrições para ginástica estética no período da manhã.

Rua 7 de Setembro, 244

. EsteUk
Fone 32·09·96 - GASPAR- se

VIAÇAO VERDE V,ALE

TRANSPORTE URBANO, E INTERURBANO

Rua Ifajaí n.o 1853 - Fone: 32-0030

GASPAR - SANTA CATARINA

I.NSTALADORA D'E BIJJMENAU

'--.._

Associada a A(lMPEVI

VAREJO E ATACADO DE MATERIAL ElÉTRICO, O MAIS BARATO

OuanC d trata de eletricidade o bom é o especialista.

Rua XV de Novembro, 1409' e Rua 2 de Setembro, 3811

Fones: 22-8188 e 23-0853
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Aveaida . das Comunidades· tem conclusão facilitada

M'EIO AMBIENTE
Presideníte assina I'êli qo'e disciplina
a ação públic.! por danos ea'usados

Com exclusividade GAZETA DO VALE publica, a partir desta edição, a
. lei n.o 7.347; de 24 de julho de 1985, que disciplina a ação civil pública
de responsabilidade por danos causados ao meie-ambieníe, ao consumidor,
'a bens e direitos de valor artístico, estético, histórico, dando outras provi­
dências.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA. Faço saber que o Congre-�so Nacional de­
creta e eu sanciono a seguinte lei:

Art. 1.° - Regem-se pelas disposições desta Lei, sem prejuízo da ação
popular, as ações de responsabilidade 'por danos caiisados.

,

I - ao mele-amblente. II - ao consumidor;' - a bens e direitos
de valor artístico, estético, histórico, turístico e paisagístico; IV - (vetado).

Arf. 2.° - As ações previstas nesta lei serão propostas no foro do
local onde ocorrer o dano, cujo juízo terá compeíêncie funcional para
processar e iulqar a causa.

Art. 3.0 - A ação civil poderá ter por objeto a condenação em di­
nheiro ou o cumprimento de obrigação de fazer ou não fazer.

Art. 4.° - Poderá ser ajuizada ação cautelar para os fins desta lei,
objetivando, inclusive, evitar o dano ao meio-ambienfe, ao consumidor, aos

bens e direiíos de valor artístico, estético, histórico, turístico e paisagístico
(vetado).

Art. 5.0 - A ação principal e a cautelar poderêo ser prenostas pelo
.

Ministério' Público, pela União, pelos Estados e Municípios. Poderão também
ser propostas por autarquia, empresa pública, fundação, sociedade de eco-

nomia mlsla ou por associação que: ,

.

I -:- esteja constituída há pelo menos um ano, nos termos da lei civil;
II - inclua, entre suas finalidades institucionais, a proteção ao meio­

ambiente, ao consumidor, ao patrimônio arfisíico, eslétice. histórico, turís-

tico e paisagístico (vetado).
.

§ 1.0 - O Ministério Público, � :71tervier AO processo como parte,
atuará obrigaforiame,nte como fiscal da lei.

§ 2.° - Fica facultado ao Poder Público e a outras associações le­

gitimadas nos termos deste artigo habilitar-se. como litisconsortes de qual-
quer das partes.

'

§ l° - Em case de desistência ou abandono da ação por associação
legitimada, o Ministério Público assumieré a titularidade ativa.

'

LEVE NO OIORAÇÃO O "COfJAÇ'ÃO DO VALlE"

PROVE O SABOR
CAFÉ COLONIAL

A MELHOR COMIDA TIPICA GERMÂNICA.

No "Salão de Mármore" do Grande, Hotel Blumenau.
-:- Alameda Rio Branco, 21 - com estacionamento -

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA D'E GASPAR • se

EDIT�L DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 20 DIAS

o doutor PEDRO MADALENA, Juiz de Direito da Comarca de Gaspar, Estado
de Santa Catarina, na forma da lei, etc", Pelo presente edital cita ANTON 10
DOS' SANTOS, brasileiro, solteiro, encanador, que encontra-se em lugar incerto
e não sabido, para. no prazo de 20 dias, contestar ti Ação de Busca e Apreen­
são de Menor que lhe move Maria de Lourdes da Silva (Processo n.? 36/83).
Ciente o senhor ANTONIO DOS SANTOS de que não contestando a ação dentro
do prazo legal de 20 dias, presumir-se-ão aceitos pelo mes ... • '\ fatos alegados
na inicial da referida ação. E para que chegue ao conhec .. ,,_ de quem in­

teressar possa é expedido o presente edital que será publicado e afixado 'na
forrria da lei. Dado e pcssedo nesta cidade de Gaspar aos oito dias do mês de

julho de mil novecentos e oitenta e cinco. Eu, Eulina Ladewig Silveira, Escrivã, .

o escrevi.

Gaspar, 08 de julho de 1985
PEDRO MADALENA - Juiz de Direito

- Depois dos contatos recentemente mantidos na Secretaria dos •

Transportes 'e Obras; o Prefeito Municipal de Gaspar, Tarcísio DQ.S­
champs, esteve reunido com proprietários dos terrenos, a serem corta­

dos pela rodovia, no trecho compreendido entre a rua Doralice Garcia

e a Ivo Silveira, que liga Gaspar a Brusque. - '�'odos os 'Proprietários
declararam-se dispostos a facilitar ao máximo as negociações, seja atra­

vés' indenizações, troca de terrenos, etc.

Esta será a.primeira etapa da oonclusão da Avenida das Comuni­

dades que em áção posterior se estenderá da rodovia Ivo Silveira até

a Jorge Lacerda, saindo no. terreno da FURB, próximo ao Ginásio de

Esportes Prefeito .João dos Santos, local onde será construída, futura­

mente, a segunda ponte sobre o rio Itajaí-Açú.
Assim que as negociações estiverem concluídas e estiver pronto o

decreto de desapropriação, o prefeito Tarcísio Deschamps estabelecerá

um novr contato com '2 secretário Marcos Rovaris, dos Transportes e

Obras, - É que o secretário já enviou ofício. ao prefeito gasparense

garantindo que tão logo tenha o decreto em mãos determinará a cons­

trução de uma ponte sobre o ribeirão Gaspar-Mirim e deslocará o ma­

quinário necessário 'Para a execução dos trabalhos ..
'

Segundo Tarcísio Deschamps, a conclusão da Avenida das Comu­

nidades e a construção da segunda ponte sobre o. rio Itajaí-Açú estão

sendo ansiosamente aguardadas por toda a comunidade gasparense, por­

que provocaria o. desvio do trânsito, ntualmente todo feito pelo centro

da' cidade, principalmente de veículos que procedem da região oeste,

do Planalto. e do Alto Vale do Itajaí em direção ao litoral e vice-versa,
para fora do perímetro urbano .

Schmidt atento à

assistência social
A assistência social no rnumct­

pio de Rio do Sul tem sido uma

preocupação constante da adminis­

tração Danilo Schm�dS Durante 3

sua administração foram construi­

dos sete Centros Comunitários,
várias escolas e jardins de infância,
com atendimento médico-edonto­

-lógico " além da distribuição. dr;'

144.600 unidades de alimentos H

esses centros e escolas e 'a operá- ,

rios municipais, com 1.460 pes­

soas atendidas pelos odontólogos
e 1.248 pelos médicos, com a

'distribuição de 7.338 unidades de

medicamentos à comunidade ca­

rente de Rio do Sul.

D E·N TIS T A

Silvio Ramos.
RUA 15 DE NOVEMBRO, 701 - .FONE: 22-1750 - SALA 104

Blumenau - se

ACÁCIO BERNÀRDES,
ADVOGADOS

DR. ACÃCIO BERNARDES
DR. ,JOÃO LUIZ BERNARDES
ORa. TEREZINHA BONFANTE
DRa. ISOLDE I��ÊS lENFERS
DR. RÔMULO PIZZOLATTI

Questões de terra, desapropriações, inventários, questões de família,
trabalhistas, comerciais, criminais, cobranças.

Rua XV de Novembro, 342 - 2.° andar -, conjs. 201 • 202 - 203.
Fone: 22-1402 _:_ 'BLUMENAU - SC

1
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Na realidade contnouírnos com 20% dai produção nacional. E o

nosso mel - avaliado em certames internacionais - é o melhor do
mcndo, Além da produção de mel, cera, geléia real, própolis e

outros produtos voltados à saúde e nutrição, o trabalho artesanal
dos 7.500 apicultores beneficia, 35 mil pmpriedades rurais
através da polinização.

Exigindo reduzido espaço físico e pouco capital, a aploultura é
uma excelente alternativa de renda para o pequeno agricultor.

.

Daí a adoção do �':Stema troca-troca para promover sua
expansão. Em 1984 implantamos 1.500 novos apiários

firranciádos e orientados pela s=c-etarta da Agricultura e do
Abastedmento, através ao Instituto de Apicultura de

Santa Catarina. E a pureza do mel passou a ser assegurada ao

consumidor, através do selo de qualidade.

GO'\fLBNO
r�gf�r(;" �� if._%) A,�:-�

�.

\(!��.�
.

:::�T,·
..... " �.

I

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



�inta-feira, 29de agosto 'de 193.3.

Ins(r-i�ões ao FUC pelos Correios
Estão abertas até o dia 15 de

outubro, as inscrições para o Fes­

tival Universitário da Canção, em

âmbito da Região Sul (Santa Ca­

tarina, Paraná e Rio Grande di)

Sul) que se realizará nos dias 11-,
1.5 e 16 de novembro de 1985, O

IX FUC tem como organizadores
o Diretório Central dos Estudao­

tes da- Fundação Educacional da

Região de Blumenau, ,e os diretó­
rins da mesma Fundação, e será'

dividido em duas fases: seleção de

canções inscritas

ção das canções
-

e

Dal.

Só os autores e compositores
que estiverem cursando regular­
mente escola superior podem par­

ticipar do Festival, e o cantor ou

compositor inscrito poderá con-

e apresenta­
classificação fi-

correr, no maxnno, com duas mú-
-

sicas. As composições devem ter

as seguintes características: que
sejam composições inéditas e 0-

riginaís, tanto na parte musical

como literária; inédita são as can­

ções que não tenham sido premia­
das, - gravadas, editadas ou apre­
sentadas

_

em público; original é a

canção que não seja imitação,
plágio, cópia de composição já
existente no mercado.

As inscrições podem ser feitas

por correspondência para Co­

missão Organizadora do IX FUC
_ Caixa T .tal 1153 CEP .....

89.100 L_ Blumenau - SC e as

fichas de inscrições com maiores

'detalhes podem ser retiradas na

Unidade de Música do ClC, -A­
venida Irineu Bornhausen, 5.000.

------------

Uma nova Furb
JOSÉ ENDOEl'lÇA MARTINS

A exemplo do que temos, a i!' -i nc­

cional - A Nova República -- o co­

munidade acadêmica está a ex' -,ir uma

nova Furb. Não se pode mcs ceei­
tar que o universidade continua agin­
do como se, bem cu mal, não estives­
semos vivendo novos tempos. A reali­
dade nacional diz que estamos, e que
é preciso "encontrar caminhos seguros

para a consolidação desta nova reali­
dade. E o encontro destes caminhos

passa pela participação popular.
No caso específico da nossa univer­

sidade, a Nova Furb passo pela parti­
cipação da comunidade acadêmica no­

quilo que' se poderia chamar de uma

administracão aberta em todos os sen­

tidos. QueÍxa -se a comunidade. acadê­
mica de que pouco ou ncdo sabe a'

respeito das cções e planos da admi­

nistração central, a não ser quando tais

-planos ou' ações transpiram furtivcmen-
te. ,

Assim, para eliminar os aspectos ne­

gativos da situação reinante, tome-se,
a liberdade de sugerir três medidas

que, se levadas na devida conta pele

administracão central da Furb, podem
ajudar enormemerite. São as que se­

guem:
1 _ confecção de um boletim de pres­

tação de contas, seman.al, quinzenal ou

mensal, distribuído entre alunos,' pro­
fessores e OlRcionários. Dois governado­
res fazem uso deste expediente, na Im-­

prenso, com bastante sucesso: Montam
em São Paulo e Brizo!a, no Rio de ja­
neiro;

2_ realização de r., .iiões, semanais,
Quinzenais ou mensais, do administro-

_entrai da Furb com professores,
�;tudantes e funcionários, paro discus­

são de problemas (mais sugestões de
alternativas) planos e atividades que

envolvam a universidade e seus vários
secmenros.
-3, aceitação de pedidos de esclareci­

mento sobre qualquer matéria, polêmi­
ca ou não, que envolvo a Furb e os

seus vários segmentos, sempre que for

solicitada por qualquer membro da co-

munidade.
.

A Nova Furb; a exemplo do que a

Nova RSI'(j!'licc procura estabelecer no

País, com a luta pela CONSTITUINTE
e a partici!>Qção popular, exige abert�­
ro e espírito democrático de todos ".os.
Ainda a Nova Furb, embasada no prm­

cípio 'da participação de todos, dará,
à Furb,' um ,lugar de destacada respei­
to junto à comunidade, à blumenouen­
se e à comunidade das' universidades
brasileiras.

�---------------�-----------------�----

FOTO MARY
Fofos para casameníes, aniversários e baíizadcs: álbuns para retratos,

filmes colcrldcs, Em p-romoção bolsas, álbuns, chaveiros.

�ua CeI. Arisfilial10 Ramos -- Fone 32-0550 -- GASPAR· SC

LIVRARI'A E BAZAR SILVA
MATERIAL ESCOLAR E DE ESCRITv.1.'-o-J

Rua Coronel Aristilli-ano Ramos, 530

Fone 32-036' - GASPAR. - se.

�" ..

Gazeta do Vale -- Página 5

ARTE

'CULTURA
I BANDA

.

BLUrtn�,�I\LiA

I Com o objetivo de integrar num grande grupo o maior número possível de
músicos da região para apresentações nos mais Variados eventos blumenauenses

I
e catarinenses, o jornalista Lauro (Lara) Rad�nz, chefe de redação deste jornal,
reunirá na 2.a quinzena de setembro, no Centro da Cultura, jovens ligados ao

, setor musical para a exposição de motivos e a conseqüente criação da Banda

I Blumenália.

Em princípio a estréia está prevista para o Festival Universitérlc . da Canção,
participando como concorrente do acontecimento maior no gênero em Santa Catarina.

Paralelamente a reunião de formação da Banda Blumenália, será feito o lcn­

çcmenr« de artística camiseta que identificará "os filhos da bando", indepen­
dente de serem músicos ou não.

O artista plástico Telomar, uma das grandes revelações dos últimos anos,

I está criança o marco o ser estampada
-

ns camisetas do movimento artístico­

I cultural, que pretende divulgar a filosofia salutar a que se propõe a movimento

II
Blumenália, desde a sua criação, promovendo e divulgando 'o grande.._ potencial ar­
tístico da região.

GINCANA ckler Darius e Guido Heuer, que mo-

I
vimento os meios artísticos culturais de

I
E!" Gaspar o classe estudantil inteli- Rio do Sul e Alto Vale.

j' gente, estudiosa e que conserva traços
culturais,' estará reunida numa gincana BLUMENAUA

� cultural e esportiva, de 31 deste mês

o 6 de setembro. Prêmios bo-ns. Cr$ 2
milhões paro o 19 colocado; Cr$ 1,5
milhões para o 2°; Cr$ 1 milhão para
o 3°; Cr$ 500 mil para o 49 e Cr$
250 mil para o 5°. Inscriçães na Pre­
feitura Municipal.

BANDA PRAIANA
Balneário Camboriú, a exemplo de_

outras cidades cctcrinenses, mantém a

sua bando municipal. Sob a batuta do

trombonisfa Paulinho Abud, blumenau­

ense de nascimento, 19 jovens recebem

o melhor incentivo do prefeito Haroldo

Schultz e da ch�fe da Cebem, Nelita

Terezinha. A banda já é. bastante co­

nhecida nos estados sulinos e recebeu

aplausos de gente ilustre; como o sau­

doso ex-presidente Tancredo Neves.

TEATRO E CONCERTO

- No Carlos Gomes, dia 19 de setem­

bro, teatro infantil com o peça "Emília
e a Fa-ntasma do Sítio", às 10 e 16

horas. No dia seguinte, concerto da

orquestra de Tübingen, às 20h30min,
promoção do Pl'á Música de Blumencu,

Com o DCE da Furb a Centro de
Cultura está programando para setem­

_

bro o shaw Blumenália no compus uni­

versitário. Faltando a confirmação da

data, a sua realização está prevista pa­
ra o dia 20 ou 21, com uma série de

atrações musicais.

SALÃO DA CRIANÇA
De 9 a 13 de outubro acontecerá

o lU Salão Catarinense e IV Salão Blu­
menauense do Criança, funcionando pa­
ralelamente a exposição de produtos
infantis e programação artística-cultu­
ral com o apoio das redes estadual e

municipal de ensino. Os organizadores
-

estão prevendo a participação de 15
mil crianças que transformarão o. Tea­

tro Carlos Gomes num- Centro de en­

tretenirnento e lazer.

NOITE CULTURAL

Como porte das festejos alusivos ii
Semana da Pátria, a Prefeitura de In­

daial programou para o dia , de se­

tembro, na .Sociedade
-

Recreativo In­

daial, com ingresso gratuito, as apre-.
sentcções -da Banda Municipal, Coral
Masculino Dr. Mário Bonessi, conjunto
Tropical Band, Escalo de Música Cepro,
Grupos Folclóricos e músicos locais e

convidados.

ONERA
Indústria ti Comércio de Brinquedos LI,da.

DELICADEZA E REQUINTE EM MADEIRA ENVELHECIDA E NATURAL

UTlLlDAI)ES DOM�STICAS PRÁTICAS E DURAVEIS.

Rua Vidal F. Dias, 84 -- Bairro Belchior Baixo -- Fone 31-0841

GASPAR· se

MINI COLETIVA
Aberta até II dia 31, na galeria mu­

n,cipal, a exposição de César � tacília,
Lygia Roussenq Neves, Rosi Maria Win-

LEVE NO CORAÇÃO O "C(\j�,ÇãO DO VALE'"
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FAl G RECE8ERA' VERBA DO CiOVERHO
o Governo do Estado poderá liberar uma verba de

até 70% do que foi investido na realização do Ia Focig,
atendendo solicitação feita peio prefeito Tarcísio Des­

chcmps ao secretário Sclomão Ribas Junior, da Cultura,
Esporte e Turismo, durante recente visita o Secretarias de'
Estado. O percentual dependerá do contato que Ribas
lunior manterá com o governador Esperidião Amin, a

quem fará uma exposição de motivos.

REFORMA NA DELEGACIA

Na Secretaria de Segurança e Informações o Pre­
feito de Gaspar recebeu a última parcela, no valor de

Cr$ 5 milhões, para a reforma do prédio da Delegacia
de Polícia. que foi. ampliado com a construção da um

pavimento superior para resguardar arquivos e materiais
perecíveis em possíveis enchentes.

"PROJETO ALEMÃO"
po secretário Violantino Rodrigues,' da Saúde, rece­

beu' uma parcela de Cr$ 20 milh;),,< fplQtiva a uma par-
'cela da "Projeto Alemão", no !r."-<"�"" de Cr$ 100 mi­

lhões; através o qual está sendo construído o novo Posto

de Saúde, no centro da cidade, cujo; obres Violantino Ro­

drigues visitou há alguns dias, garantindo que o restante

das parcelas serão repcssedos sem maiores entraves paro

que a construção não sofra para!isaçães.

MAIS ESCOLAS

O Prefeito Tarcísio Deschamps prestou contas na Se­
cretaria da Educação das aplicações que vem fazendo em

construções de escofas no município. A 'Escola Es.adual
de. Belchior Baixo e a Escola da Lagoa, Escola Estadual
de Saltinho, em fase de conclusão, e mudança da Es­
cola do ,Arraial muito afetada pelas constantes enxur­

radas."

to
undo.
BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO.

. Agências em Blumenau, Florianópolis e Criciúma

JUiZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR-se

Edital de Praca (extrato art. 687 do CPC). Venda
em 1ª Praça no dia 29.08.85, às 17:00 horos (Preço su�

perior a avaliaçõo). Venda em 2a Praça no dia 12.09.85,
às 17:00 horas (a quem mais der). Local: Átrio do Fo­
rum, sito à Rua CeI. Aristiliano Ramos, 229 nesta ci­
dade. Processo. Ação de Execução de Sentença n9 350/84
movida por FEUX JOÃO LANDGRAF e ESTELA LAND­
GRAF confra BARRACÃO ENGENHARIA E CONSTRU­
ÇõES LTDA. Bens: Um terreno situado nesta cidade, à
Rod. Jorge Lacerda, Km 09 designado por lote n9 71

.

do quadra III do loteamento Jardim Figueira, contenda
a área de 339,60 m2, limitando-se ao norte em 12,00-
metros do lado ímpar do rua "X" do citado loteamento
00 sul em 12,00 metros com terras de Devonir Sorroche;
extrema a Leste em 28,30 metros com o lote' n.9 10.
de Barracão Engenharia e Construção Ltda.; a Oeste em

28,30 metros, com o lote n9 72 também de Barracão En-'
genharia e Construção Ltda., sem benfeitorias, distendo
pelo rumo Oeste 128,00 metros da esquina das ruas X
e Z. Avaliado em Cr$ 2.000.000,00. Dado e passada
nesta ·cidade de Gaspar, aos nove dias do mês de julho
de mil novecentos e oitenta e cinco. Eu, Eulina ladewi!J
Silveira, Escrivã, o escrevi.

"

Gaspar, 09 de julho de 1935

PEDRO MADALENA - Juiz de Direito

JUIZO DE DIREITO DA .COMARCA DE GASPAR-Se

Edital de Leilão (extrcto art. 687 do CPC).

Venda em ,19 Leilão no dia 29.08.85, às 16:00

horas (Preço superior a avaliação). Venda em -;P

Leilão no dia '12.09.35, às 16:00 horas (a quem

mais der). Local: Átrio do Forum, sito à Rua Cel,

Áristiliano Ramos, 229, nesta cidade. Processo:

Processo de Execução n9 594/83 movido por BAN­
CO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A. contra DOR­

VAL RODOLFO PAMGLONA e Outros. Bens: Uma

área de terra situada à Rua Berão do Rio Bran­

co 'nesta cidade constituído da faixa de' linha

er:ódicada, localizado entre QS quilômetros 34 mais

189,80 e 34 mais 234,05 contendo a área de 486,75
metros quadrados, com escritura pública de com­

pra e venda reg. no livro 638 às fls. 028, proto­
colado 12135 do I'? Tabelião da Comarca de Curi­

ti.h� ,,� reg. sob n? R-I-50l7 do Registro de Imá­

ve,_ _.ta Comarca, avaliada em Cr$ 3.5.00.000,00
(Três milhões e quinhentos mil cruzeiros). Dado.

e passado nesta cidade de Gaspar, aos vinte e

dois dias do mês de julho de mil novecentos e

oitenta e cinco. Eu, EuÚna Ladewig Silveira, Es­

crivã, o escrevi.

Go\par, 22 de julho de 1985
PEDRO MADALENA
Juiz de Direito

Im 8m.D. CANARINHOS
�JEh:d de GOl1vocacão

:>

Assembléia Gerar Extraordiná�·
ria a realizar-sé no dia 1 Q de se-o
. ,

tembro de 1985, às 9:30 horas em

primeira chamada com 2/3 de as­

sociados ou às 10:00 horas com.

qualquer número.

Eleição para o Conselho qne
elegerá o presidente para os pró­
ximos dois anos.

Edital de Notificação
.Por não ter sido encontrados nos endereçes

a mim fornecidos ou se recusado a tomar ciên­
cia, fàço saber, àos que o edital de, notificação­
ou dele conhecimento tiverem que deram entreda
neste cartório, por partes dos Bancos: BAMERIN­
DUS -S.A.; BESC S.A.; BRASIL S.A.; BRADESCO
S.A. e por parte de Dist. Rep. Chocolates Estreio
Ltda., títulos para serem protestados contra os

pessoas abaixo relacionadas: INST. HID. ELET.
GASPAR LTDA.; ALDORY LUIZ WALTRICK 'JR.;
GILBERTO ERBS; FRAN:CISCO DE OLlVEIR.,A;
NAIR 'BORLlN; PAUl..O BARBOSA DOS SANl'OS
e JOÃO GONÇALVES, WALMIR PELENCE.

Gaspar, em 23 de agosto de 198� - JULIO CE­
SAR BRIDON DOS SANTOS - Oficie] de Protestes,
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namento e organização de sistemas
de informação adequadas ao pe-

.

queno empresário; criação de dis­
tritos industriais e comerciais pa­
ra microempresas, com incentiva
ao associativismo para realizaçãe .

de operações industriais, comer­

ciais e de serviço de forma com­

partilhada, superando-se as des­

vantagens relacionadas com a

.
pequena escala; garantia de mer­

cado para determinados produtos
e medidas, para evitar a concor­

rência predatória.
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das comerciais vivem menos de
10 anos. "Esses números têm que
ser revertidos".

Determinou o exame das opções
de um programa de apoio aos pe­
quenos que envolveriam, funda­
mentalmente: - escolha de seto­

res prioritários para resolver os

graves problemas sociais e gerar,
o maior número possível de em­

pregos; simplificação de procedi­
mentos bancários' para a conces­

são de créditos; 'desenvolv1mentó
de serviços de extensão, com trei-

Micros e grandes En presál'fos devem se ,dar ao lT;ãos (SarIlE,)

o Ministro Roberto Gusmão, da Indústria e Comércio, falando
aos empresários de todo o Brasil na audiência em Brasília com o pre­
sidente Sarney e outros ministros, afirmou que º Governo Federal está
colocando uma estratégia política industrial para o País" discutindo
em vários estados e regiões brasileiras, começando por Manaus.

"Vamos procurar dar toda a força possível, toda a ênfase e pres­
tígio a micro, p�uena e média empresa. Não é para agradá-los. :É por
avaliação feita que nós conhecemos. :É por todas as razões do País que
precisa neste momento fortalecer seu mercado interno e gerar mais

empregos".
Ele espera, pela nova política industrial que o Governo es-tá ado­

tando, reverter aquela mania de grandeza que presidiu o -xíer centralí­

zador a que conduziu uma' política inJ·".,t:dal e comercial estimulando
os grandes, conglomerados, as grandes empresas, as incorporações' e
fusões, a começar pela área maior, que foi a financeira, transformando
iJS bancos regionais

.

todos absorvidos pelos grandes bancos e as pe-4
quenas empresas sendo absorvidas pelas �andes, não levando nada
a um resultado positivo,

"Hoje, disse, é que nós teremos que começar a caminhada por
onde ela deve ser começada. Pela iniciativa privada, pela criatividade, eI
pela liberdade do cidadão de criar a sua própria empresa e com a ex..

periência, o 'trabalho e a seriedade, crescer com o País."
Dizendo ser leste o caminho de pequena empresa, Gusmão salien­

tou que "ela não precisa de muita proteção do Estado. O que precisa
é do seu espaço verdadeiro para que possa crescer, tanto na presta­
ção de serviço, comercial ou industrial. Então nós. encaramos este aS-i

sunto com muita seriedade mas não com promessas do governo de

muito isso ou muito aquilo até o momento que estas concessões devam
ser feitas.

I CASAS JULIO S(HRAMM

:�.

(iusmãe diz que a' mi(-foempresB precisa de espa<o para <rescer

"Dirigentes de associações .Ie

.miCroempresas e responsáveis por
grandes empresas do Brasil, 'e­

.os cievem dar as mãos na busca

.0 saneamento administrativo e di

bl'lrocracia do País". Assim o pre­
sidente José Sarney, saudou os em­

presários de todas as regiões brasi­
loiras presentes a audiência espe­
-cial concedida em Brasília no úl­

:timo dia 26.

co Brasil somam, com suas irmãs

pequenas e médias, cerca de três

milhões, representando 99 por
cento dos estabelecimentos que
empregam 80 por cento da mão­
de-obra industrial, gerando 75

por cento da produção, com par­
ticipação ainda maior nos setores

do comércio e da prestação dê

serviços.
Justificando e efe-neridade de

tais empresas, Sarney acrescentou

dizendo que 81 por cento das fir­
mas industriais e 72 por cento

Referindo-se as microempresa"
.. Presidente disse que anotou a

lentamente os pleitos delas, que

M@da - Preslrdes Maieria'l de Constr�ção
,

'

Promoções: 30% ii visla
20% à prizo

Poucos' dias
.1- TRAD!�ÃO DE 57 ANOS -

,

RUA �L. ARISTlLlANO RAMOS, 441/459

Lembrando um discurso que o ex-presidente Tancredo Neves feZ
sobre o 'assunto, disse que está provado com muita clareza que somen...

te a eficiência, o trabalho, a produtividade e a racionalização salvam
e podem trazer a sobrevivência da pequena e micro empresa.

Ao finalpediu ao presidente da Acimpevi, Pedro Cascaes Filho,
_ para que' no mês de outubro marcasse uma data para a sua vinda à

Blumenau, quando discutirá de perto todos '03 problemas microempre­
�ariais da região.

Peixoto virá à Blumenau
O ministro Flávio Peixoto, da

Habitação e Saneamento, deverá
estar em Blumenau no próximo
dia 13 de setembro, ocasião em

que apresentará decisões concre­

tas sobre o que será feito na re­

gião. A visita do ministro atende

a um pedido da Câmara de Verea­
dores local, representada por uma

comitiva que visitou vários minis­

térios, acompanhada dos depu­
tados federais Renato Vianna, Nel­
son Morro e Paulo Melro.

JUIZO D� DIREITO DA COMARCA DE GASPAR - SC
I�

Edital de Praça (extrato art. 687
-

do CPC). Venda em 1� Praça no dia
20.9.85, às 16:30 horas (Preço 'superior a avaliação). Vende em 2� Praça no

dia 30.09.85, às 16:30 horas (aquem mais der). Local: Átrio do Forum, sito à
. Rua CeI. Aristiliano Ramos, 229, nesta cidade. Processo: Processo de Execução

nO 201/84 movido por MAX MOHR F,ILHO E CIA. LTDA. contra ROGÉRIO G,
DOS SANTOS. Bens: Um terreno situado nesta cidade de Gaspar, à Rua Pre­
feito Leopldo Schramm, contendo a área de setecentos e cinco decímetros que- ,

drados (700,05m2), limitando-se ao Norte, em 13,00 metros no lado ímpar da
�ua Prefeito Leopoldo Schramm; ao Sul, em 13,00 metros com terras de Pedro'
Wa!�emGr; Artur, Rogério GerG"o\o, Alfredo e Mário dos Santos; ao Leste, em

153,85 metros com terras .de Pedre Antônio Beiler e a Oeste, em 53,85 metros
com terras de Mário dos Santos, I xreno este edificado com uma casa de al­
venaria coberta com telhas de borre contendo a área de 10am2 que levou o

nO 1.091 da mencionada rua. Di�'o imóvel cchc-se registrado no Registro de
Imóveis desta Comarca, no livro lN' 02, fls. 01, sob n? R·2-2.557. O valor' do
terreno é de Cr$ 2.000,000,00 (Dois milhões de cruzeiros) a casa em Cr$ ,,"

9.000.000,00 (nove milhões de cruzeiros), total' da avaliação Cr$ 11.000,000,00
(Onze milhões de cruzeiros). Dado e passado neste- cidade de Gaspar, aos vinte
'e sete dias do mês de agosto' de mil novecentos e oitenta e cinco. Eu, Eulina
Ladewig Silveira, Escrivã, o escrevi.I Gaspar, 27 de agosto de 1985.

PEDRO MADALENA - Juiz de Direito

ATLAS AUTO PEÇ,AS EQUIPa LTDA.
PEÇAS E ACESSÓRIOS EM GERAL

TUDO PARA SEU AUTOMÓVEL,' CAMINHÃO E JEEP
- O MAXIMO EM ATENDIMENTO -

Av. das Comunidades, 236 - Fone 32.03.66 - GASPAR·SC
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Jogos da Primavera
Jnícíern no sábado

�����������__�.�VM��__����������������E;�����__a����������..'

'11
I
I

Tarcísío Deschamps foram' os I
seg�intes: Dia 23.08 - Ipiran­
ga 85x38 .Bandeirante (Brus­
que) -:- CME Gaspar 40x27
- Clube 1-2 de Agosto (Floria­
nópolis) - Dia 24.08 - Ipi­
ranga 52x47 - Clube 12 de A

gosto - CME Gaspar 63x23
- Bandeirante. - Dia 25.03
- Clube 12 de Agosto 49x46,
Bandeirante - Ipiranga 48x44'

CME Gaspar.
-

..�
Os XII Jogos Estudantis da Primavera,

promovidos pela Prefeitura Municipal e 4"
UCRE, que conta_m com a colaboração da
FURB através do Departamento de Ciên­
cias da S�úde, terão início �o próximo sá­

bado, dia 31, e se estenderão até o. dia
8 de setembro.

Saúde, do Furb, informou que, de acordo
com a programação ofício I, as modalidades
serão disputados nos seguintes locais e da­
tas: Handebol, Complexo Esportivo' do Sesc,
BR-470 (31.08 e 01.09i; Voleibol, Colégio
Pedro II, Colégio Santo Antônio e AABB
(3, 4 e 5-09); 'Basquete, Colégio Santo An­
tônio e AABB (I e2-09); Tênis de Mesa,
Centro de Treinamento João José Sena
(05-09); Atletismo, Sesi (6 e 8-09); Gi-

O professor João Ernesto Batista, vice-
diretor do Departamento de Ciência da.,

nástica Rítmica Desportiva, AABB (5 e

6.09); Judô, Guarani Esporte Clube ....

(31.08); Xadrez, Salão de Ginástica do Co­

légio
.

Pedro II (31-08 e 01-09); Natação,
Sociedade ipiranga (3 e 5-09).

As nove modalidades serão disputadas
por 3.500 atletas de 46 escolas da rede
municipal, estadual particular de ensi­
no, nas categorias mirim, infantil e juvenil.

IPIRAN(jA VENCE .QUADRANCiUlAR
- Foram alcançados plena­

mente os objetivos de divulgar
e preparar o basquete de Gas­

par para o campeonato es.adu­
al infantil a ser realizado proxi­
mamente.

No quadrangular realizado no

período de 23 a 25 do corrente,
no Ginásio Frei Godofredo, 1.

.

equipe da CME, gasparense a­

presentou-se com desenvoltura.
.
- O público que compareceu
em grande número vibrou com

as apresentações das equipes,
principalmente as de Gaspar e

de Blumenau, representada pe­
Io Ipiranga.

013 números do' Quadrangular

CLASSIFICAÇÃO:
1 ° - Ipiranga, de

nau, com 3 vitórias e nenhuma

derrota.
20 � CME de Gaspar, com

2 vitórias e 1 derrota.

30 - Clube 12 de Agosto,
de Florianópolis, com 1 vitória
e 2 .derrotas.
40 _ Bandeirante, de Brus-

. �ue, com 3 derrotas e nenhuma

vitória.

Campeonato Varzeano de Gaspar
tu!' a. Sem esperar decorrer o tempo exi­

gido por lei, o árbitro afastou-se do gra­

mado e deu por encerrada ti partida.
O Conselho de Ju!gamento, reunido na

noite de. segunda-feira determinou que uma

nova partida sejo realizada no próximo dia

8 de setembro, logo após concluída esta

fase de classificação, o que ocorrerá dia

primeiro de setembro.

O jogo entre as equipes do São Paulo e

Ferroviário, válido pela 6� rodado do se­

gundo turno do Campeonllto Varzeono de

Gaspar não chegou 00 fim. É que logo aos

4 minutos do segundo tempo, quando o São

Paulo vencia a partida por 2 a· J, árbitro

assinalou uma penalidade máxima em fa­

vor do Ferroviário. Jogadores do São Pau­

ia, inconformados com a marcação da pe­

nalidade, insurgiram-se .contra o árbitro e

não permitiram que a cobrança fosse efe- Os demais jogos, válidos pela' penúltima

t Missa de 7- Dia
A família da saudosa GARMEN MARIA REINERT, ainda consternado com

o seu falecimento, agradece o conforta recebido e convida para a Mi�sa de �9
dia, a realizar-se no. dia 3 de setembro, 3" feira, às 19 horas, no Igreja MotriZ

de São Pedro Apóstolo, em Gaspar - SC.·

rodada, apresentaram estes resultados: PEl­
Ia Chave A: Palmeirinhas 8 x 2 Ajax e

União 3 x Belchior O; Chave B: Cruzeiro
4 x 2 Catarinense; Cepel 2 x O América e

Floresta 3 x O Gasparense.

Após estes resultados a classificação fi­

cou sendo a seguinte:

Chave B - Em l? Cepel - já clas­

sificado - com 17 pontos ganhos; 29 Ba­

tafpgo e Floresta - lutando pelo segunda
voga do grupo - com 15; 49 Gasparense,
com 14; 50 Cruzeiro, com 10; 69 Catari­

nense, com 6 e 7° América, com apenas

ponto ganho.

Chave A-1° União e Tamandaré COIII

14' 39 Ferroviário, com 13; 40 São Paulo

e' 'Palmeirinhas, com 11; 6° Ajax, com 1.

e 70 Belchior, 'com 6 pontos ganhos.

Tamandaré, Ferroviário e União lutam
pelos duas vogas do grupo A.

CAMPO NEUTRO
LAURO lARA

A Taco Cidade de Blamencu (tro­
féu Dtllto dos Reis) é mais do que
do liberdade. O time· ganhou no

torneio e no entrego das faixas do
Atlético Itaupava. Desta vez por
3x2, na grande festa do último do­
mingo no Clube de Caça e Tiro Ve­
lha Central, do qual foz' parle O·

Liberdade.

-0-

Falando o esta coluna, o presiden­
te Rufinus Seibt lamentou 'a ausên­
cia do prefeito Dalto dos Reis e do
vice Pculo Oscar Baier poro a en­

trega dos troféus que levavam os

seus nomes. Como único autoridade
presente, coube ao verecdor Sido
Stribel fazê-lo, extra-oHcialmente,
apenas para marcar as solenidades.

-0-

Vale ainda registrar e abraçar os

campeões. da Taça Cidade de Blu­
mencu, uma rapaziada inteiigente e.
esforcado. Kuni, Chica, Hélio, Betão,
Almir, Minga, Maurício Silva, MGr­
cão, Assis, Miltinho, Cutelo. Roli, Ni,
'Milton Carvalho, Valmir, Caco, lor­
(3e, Schatz, Luiz . Antônio, Godofre­
do, Finura, luiz Fernando, Nasci­
mento, Gilmar, Arn!lldo, Indio e o

técnico Sarará (de outras ,conquis­
tas tantos no Vasto Verde e outros
agremiações) .

-0,..-.

. Quem merece igualmente os 0-

aleuscs e o incentivo para continuar
o dirigir de formo tão animadora, é
a diretoria do liberdade, composta
pera presidente Rufinus Seibt e 06

diretores Herbert Capelo, Acácio'
Honkels, Osni Knoht, Schmidt, Ro­
lcnd Bernhardt, Zélia Schmidt e

C'éudio Reinert.

-0-

A exemplo do iberdade, o Cora­
muru Esporte Clube comemorou tam­
I:-ém no último dominao a conquista
co Toca Cidade de ·Pomerode, io-'
gnndo com o Cruz de Malta, de Ja­
raguá do Sul, jogo que terminou com

o empate em 2 gols.
'

-0-

Na grande proqrcmcção ela Sema­
na da Pátrio em Gaspar, no esporte
teremos dia 6, às 20 horas, no Gi­
násio Pref. Joõo dos Santos, o jogo'
r;1!';�tt,"-o de futebol de salão entr
a CME local n,ue enfrentará a CME
de Balneário Ccmboriú .

-0-

Raquel Ruth Rodrigues é o nome

do única atleta blumenauense con­

vocado poro a seleção brasileira de
voleibol na Universcid; em Tóquio,
competição, que reune as melhores
seleções do mundo.

,

-0-

R..quel, de 21 anos de idade, 1,79
m, foi revelada na escolinha de vo­

leibol do técnico Wa!mpr Buss e é
uma das mais completas atletas
desta modalidade em SC. Como ca­

racterístico marcante tem o ataque,
além do bom aproveitamento na de­
-feso e bloqueio.

-0-

Raquel, colecionadora de títulos,
foi escolhida a melhor voleibol isto
do Estado nos anos de' 1982 e 1984.

TODAS AS
!COMPETI'ÇÕES
ESPO,RTIVAS

SÃO N10,TíCIA NA
"GAZETA DO· VALE'�

LIGUE PARA 22.94.47
. MóS FAREMOS A NOTICIA -

.
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